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RESUMO

As doenças periodontais são importantes 
enfermidades que afetam a saúde dos animais. 
Dentre elas, duas apresentações importantes 
e	precursoras	da	periodontite	são	identificadas	
em bovinos: as gengivites e gengivites necro-
santes. Com isso, o presente estudo teve por 
objetivo monitorar a ocorrência de gengivite e 
gengivite necrosante em bovinos mantidos em 
pastos recém-reformados. Após quatro meses 
de experimento, em diferentes momentos, os 
animais apresentaram gengivite e gengivite 
necrosante diferindo a incidência da doença 
entre os dentes e a prevalência da enfermida-
de entre os exames clínicos. Sugere-se que o 
pasto reformado pode ser um fator predispo-
nente no aparecimento das enfermidades.

SUMMARY

Periodontal diseases are important diseases 
that affect the health of animals. Among them, 
gingivitis and necrotizing gingivitis, which are 
the precursor diseases of periodontitis. Thus, 
the present study aimed to monitor the occu-
rrence of gingivitis and necrotizing gingivitis in 
cattle kept in newly reformed pastures. After 
four months of experiment, at different times, 
the animals presented gingivitis and necroti-
zing gingivitis, differing the incidence of the di-
sease between the teeth and the prevalence 
of the disease between clinical examinations. 
It is suggested that the reformed pasture may 
be a predisposing factor in the appearance of 
diseases.

INTRODUÇÃO

A	gengivite	é	a	resposta	inflamatória	do	te-
cido	gengival	à	presença	do	biofilme	subgen-
gival/supragengival em maturação (Kistler et 
al. 2013); enquanto a gengivite necrosante é 
um	 processo	 inflamatório	 agudo	 necrosante	
em resposta a um complexo de micro-organis-
mos que acomete o periodonto (Herrera et al. 
2014). Em bovinos, a doença periodontal re-
laciona-se com abertura de novos pastos ou 
a reforma de pastos antigos, ou seja, as mel-
hores pastagens (Döbereiner et al. 2000). Em 
alguns casos, animais, de criação para corte 
ou leite, colocados em áreas com essas carac-
trísticas podem desenvolver periodontite, com 
prevalência relatada de 61,5% e morte por ina-
nição (Döbereiner et al. 1974; Tims et al. 1992; 
Dutra & Döbereiner 2001). Em abatedouros 
na Escócia foi descrito que 12% dos animais 
abatidos apresentavam lesões periodontais 
(Borsanelli et al. 2016). O objetivo do presente 
trabalho foi avaliar a orrência da doença perio-
dontal em bovinos mantidos em pastos refor-
mados.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram utilizados cinco bezerros machos da 
raça Jersey e seus mestiços com idade entre 
quatros e seis meses.  Os animais permanece-
ram pelo período de quatro meses em piquetes 
sob pastejo rotacionados compostos por Mom-
baça (Panicum maximum cv. Mombaça) e Mas-
sai (Panicum maximum cv. Massai) reforma-
dos. Todos apresentavam boas condições de 
saúde geral e bucal no início do experimento. 
Foram avaliados os dentes incisivos semanal-
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mente e alterações peridonto-gengivais como 
edema, hiperemia e sangramento espontâneo 
ou a sondagem, ulcerações na margem gengi-
val (associadas ou não com pseudomembrana 
branco-acinzentada/branco-amarelada) e dor 
a manipulação foram registradas em odonto-
gramas individuais. Os dados foram analisa-
dos considerando-se incidência e prevalência 
de alterações clínicas em sítios dentários sau-
dáveis ou comprometidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As doenças periodontais em bovinos são 
enfermidades multifatoriais que ocorrem pela 
presença de periodontopatógenos (Borsane-
lli	 et	 al.	 2018)	associados	a	 fatores	modifica-
dores, dentre eles o alimentar. No presente 
estudo, quadros de gengivite e gengivite ne-
crosante foram registrados em todos animais 
em diferentes momentos. Durante o período 
experimental foram realizadas 720 avaliações 
dos incisivos de cada animal, no qual 257 sí-
tios apresentaram gengivite e 46 de gengivite 
necrosante. Os sinais clínicos observados da 
gengivite foram: edema, alteração de colo-
ração e sangramento a sondagem ou espontâ-
neo; enquanto que para a gengivite necrosante 
a borda gengival apresentava ulcerações re-
cobertas ou não com uma pseudomembrana 
branco-acinzentada ou branco-amarelada e 
sangramento a sondagem ou espontâneo. A 
incidência e a prevalência das duas enfermi-
dades diferiram entre os animais e as coletas. 
A gengivite teve maior incidência nos dentes 
do animal 1 no primeiro incisivo direito e pri-
meiro incisivo esquerdo (0,278), no animal 2 
no primeiro incisivo e segundo incisivo direito 
(0,778), no animal 3 no primeiro incisivo es-
querdo e segundo incisivo direito (0,556), no 
animal 4 em segundo incisivo e quarto incisivo 
direito (0,222), enquanto no animal 5 foi no se-
gundo e terceiro incisivo esquerdo (0,500). Em 
relação a gengivite necrosante o animal 1 teve 
maior incidência no primeiro incisivo direito e 
primeiro incisivo esquerdo (0,56), animal 2 em 
primeiro, segundo e terceiro incisivo esquerdo 
(0,222), animal 3 todos os dentes tiveram a 
mesma incidência (5,6%), no animal 4 o quar-
to incisivo direito teve maior incidência (0,167) 
e no animal 5 foi no quarto incisivo esquerdo 
(0,56). Em relação a prevalência da genvite foi 
maior nos exames da semana 2, 3, 10 e 12 a 

18 com variações de prevalência por dente e 
análise clínica. Em relação a gengivite necro-
sante, a sexta avaliação teve maior prevalên-
cia da doença em todos os dentes (0,50). 

Considerando que as ações antropogênicas 
nos pastos alteram os componentes microbia-
nos e físico-químicos do solo e das gramíneas 
(Lemos et al. 2021), a qualidade alimentar 
também	pode	ser	modificada	em	decorrência	
destas ações. Em humanos, dietas ricas em 
carboidratos podem favorecer a ocorrência de 
gengivite (Chapple et al. 2017, Woelber et al. 
2017). Considerando que as gramíneas são 
fontes de carboidratos e que as bactérias ru-
minais atuam para a degradação e a facilida-
de de utilização desse elemento para o orga-
nismo do animal, pode-se questionar até que 
ponto	uma	fibra	de	qualidade	pode	interferir	na	
saúde sistêmica do animal e levá-lo ao des-
envolvimento de problemas submetabólicos, 
como as doenças periodontais. Com relação a 
prevalência da gengivite sugere-se a existên-
cia de um fator temporal semelhante ao regis-
trado em ovinos (Cutress & Ludwig 1969) e a 
própria	 fisiopatologia	 da	 doença.	Atualmente,	
sabe-se que cada unidade dental possui um 
microbioma	específico	(Teles	et	al.	2012),	jus-
tificando	assim	a	diferença	na	 incidência	 das	
duas doenças nos oito incisivos estudados e 
em cada animal. A ocorrência da gengivite ne-
crosante em sítios que tiveram gengivite pode 
ser decorrente a episódios sucessíveis dessa, 
semelhante ao que ocorre em humanos (Holm-
strup & Westergaard 2008). 

CONCLUSÃO

 A gengivite e gengivite necrosante podem 
ocorrer em bovinos mantidos em pastos refor-
mados segundo as práticas convencionais fre-
quentemente utilizadas na bovinocultura. Além 
disso, fatores individuais, microbiológicos e 
ambientais podem favorecer o desencadea-
mento das doenças periodontais nesta espé-
cie.
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